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Resumo
Este artigo apresenta um recorte da pesquisa de doutorado da primeira autora, focando na fase diagnóstica da elabo-
ração do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em Matemática do IFPA, campus Parauapebas. A investiga-
ção baseia-se na Teoria do Agir Comunicativo de Jürgen Habermas (2012a; 2012b), adotando como instrumento meto-
dológico um formulário on-line. O convite à participação foi enviado a todos os membros da comissão de elaboração 
do PPC: nove docentes, um pedagogo e uma bibliotecária. Contudo, este texto analisa os relatos de três colaboradores. 
Busca-se compreender se o processo é orientado por uma racionalidade comunicativa ou instrumental. Os resultados 
indicam que é essencial criar espaços dialógicos que promovam a interação entre os sujeitos envolvidos na elaboração 
do currículo, fortalecendo a razão comunicativa no contexto institucional.
Palavras-chave: Projeto Pedagógico de Curso. Licenciatura em Matemática. TAC.

Abstract
This article presents an excerpt from the first author’s doctoral research, focusing on the diagnostic phase of the deve-
lopment of the Pedagogical Project of the Course (PPC) for the mathematics teaching degree at IFPA, campus Parauape-
bas. The research is based on Jürgen Habermas’ theory of communicative action (2012a; 2012b), adopting an online form 
as a methodological instrument. The invitation to participate was sent to all members of the PPC preparation commit-
tee, comprising nine professors, one pedagogy-licensed individual, and one librarian. However, this text analyzes the 
reports of three collaborators. The aim is to understand whether communicative or instrumental rationality guides the 
process. The results indicate that it is essential to create dialogic spaces that promote interaction between the subjects 
involved in developing the curriculum, strengthening communicative rationality in the institutional context.
Keywords: Pedagogical Project of the Course. Teaching degree in mathematics. TCA.

Resumen
Este artículo presenta un recorte de la investigación doctoral de la primera autora, centrado en la fase diagnóstica de 
la elaboración del Proyecto Pedagógico del Curso (PPC) de Licenciatura en Matemáticas del IFPA, campus Parauapebas. 
La investigación se fundamenta en la Teoría de la Acción Comunicativa de Jürgen Habermas (2012a; 2012b), utilizando 
como instrumento metodológico un formulario en línea. La invitación a participar fue enviada a todos los miembros de 
la comisión de elaboración del PPC: nueve docentes, un pedagogo y una bibliotecaria. No obstante, este texto analiza 
los relatos de tres colaboradores. Se busca comprender si el proceso está orientado por una racionalidad comunicativa 
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o instrumental. Los resultados indican que es esencial crear espacios dialógicos que fomenten la interacción entre los 
sujetos involucrados en la elaboración del currículo, fortaleciendo la razón comunicativa en el contexto institucional.
Palabras clave: Proyecto Pedagógico de Curso. Licenciatura en Matemáticas. TAC.

1. Introdução
O sistema educacional brasileiro passou por algumas reformas relevantes em sua estrutura 

nos últimos quinze anos. Um exemplo significativo foi a criação dos Institutos Federais de Educação 
Ciência e Tecnologia. Essas instituições de ensino sucederam as Escolas Agrotécnicas Federais (EAF) 
e a maioria dos Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs); essa reforma foi regulamentada 
por meio da promulgação da Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008.

A criação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) ocorreu a 
partir da junção do antigo Centro Federal de Educação Tecnológica do Estado do Pará (CEFET/PA), 
da Escola Agrotécnica Federal de Castanhal e da Escola Agrotécnica Federal de Marabá. Logo após 
sua criação, teve início um processo de reestruturação de unidades das instituições antecessoras 
e, também, a expansão do IFPA com implantação de novos campi.

Um dos campi implantados nessa fase de expansão, sendo o mais recente, foi o campus Pa-
rauapebas, implantado em 2014. A criação desse campus resultou de um acordo entre o Ministério 
Público e uma empresa privada atuante na região, no qual a empresa se responsabilizou pela cons-
trução das instalações físicas e posterior cessão, em regime de comodato, ao IFPA. A partir desse 
momento, os municípios de Parauapebas, Canaã dos Carajás, Eldorado dos Carajás e Água Azul do 
Norte passaram a ser beneficiados com a oferta de cursos profissionalizantes de formação inicial e 
continuada, cursos técnicos, graduações e especializações lato sensu, ofertados pelo IFPA campus 
Parauapebas.

Em constante processo de aprimoramento, o IFPA revisou, em 2020, seu Plano de Desenvol-
vimento Institucional (PDI), no qual projetou a implantação de um curso superior de Licenciatura 
em Matemática no campus Parauapebas (IFPA, 2020). Com intuito de viabilizar esta meta, diversas 
ações foram realizadas, como a realização de concurso público, a efetivação de professores da área 
de Matemática e a criação da comissão responsável pela elaboração do Projeto Pedagógico de Cur-
so (PPC) de Licenciatura em Matemática.

Essa última ação constitui o objeto de pesquisa do curso de doutorado da primeira auto-
ra4: a elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática do IFPA campus 
Parauapebas. O fenômeno a ser estudado são os discursos dos profissionais envolvidos nesse pro-
cesso. Nossa proposta dialoga com o estudo de Baroni e Maltempi (2019), que analisaram os PPCs 
de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de São Paulo (IFSP), embora com foco nos es-
paços reservados à Educação Financeira no Currículo.

Este texto refere-se à fase diagnóstica da referida pesquisa de doutorado, na qual foi pos-
sível conhecer o cenário inicial do processo de elaboração do PPC de Licenciatura em Matemática, 
por meio das narrativas dos profissionais envolvidos, tendo como referência teórica e metodológi-

4  Em conformidade com os aspectos éticos, este estudo faz parte de um Projeto de Pesquisa aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade vinculada, por meio da Plataforma Brasil. Aprovação registrada por meio do 
Parecer nº 5.365.537.
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ca a Teoria do Agir Comunicativo (Habermas, 2012a; 2012b). Para tanto, foi utilizado um formulário 
(Google Forms), no qual os participantes registraram suas experiências.

O convite à participação foi dirigido a todos os membros da comissão de elaboração do PPC 
de Licenciatura em Matemática do IFPA, campus Parauapebas, composta por nove professores, um 
pedagogo e uma bibliotecária. Contudo, neste texto são apresentados os relatos de três participan-
tes.

2. Teoria do Agir Comunicativo
A Teoria do Agir Comunicativo (Habermas, 2012a; 2012b), do filósofo e sociólogo Jürgen Habermas, é 

a base teórica e metodológica utilizada para analisarmos e discutirmos o processo de elaboração de um projeto 
pedagógico de curso de Licenciatura em Matemática. A escolha desse referencial deve-se à sua adequação 
para a realização de críticas à racionalização Instrumental que vem dominando o Mundo da Vida.

De maneira sucinta e objetiva, Jürgen Habermas é um autor alemão cuja formação acadêmica está 
vinculada à Escola de Frankfurt, onde foi orientado por Theodor Adorno e atuou também em outras universida-
des da Alemanha.

Para compreender Jürgen Habermas, é indispensável, inicialmente, entender suas categorias con-
ceituais, criadas para estudar como as relações humanas ocorrem na realidade concreta, considerando que 
as ações das pessoas, tanto corporal quanto linguísticas, as posicionam dentro de uma estrutura social. A 
categoria mais importante apresentada por Habermas (2012a; 2012b) é o conceito de Ação, no qual a análise 
parte da ação social do sujeito. As categorias fundamentais que repercutem sobre todas as demais são a Ação 
Estratégica e a Ação Comunicativa.

Pode-se dizer que a Ação Estratégica ocorre quando o sujeito da ação social busca uma relação com o 
objetivo de obter benefício dela, ou seja, trata-se de uma ação em que o sujeito utiliza a comunicação para fins 
egocêntricos. Segundo Habermas (1989),

Na medida em que os atores estão exclusivamente orientados para o sucesso, isto é, para 
as consequências do seu agir, eles tentam alcançar os objetivos de sua ação influindo exter-
namente, por meio de armas ou bens, ameaças ou seduções, sobre a definição da situação 
ou sobre as decisões ou motivos de seus adversários. A coordenação das ações de sujeitos 
que se relacionam dessa maneira, isto é, estrategicamente, depende da maneira como se 
entrosam os cálculos de ganho egocêntricos. O grau de cooperação e estabilidade resulta 
então das faixas de interesses dos participantes (Habermas, 1989, p. 164-165).

Percebe-se, então, que toda Ação Estratégica possui um objetivo concreto, o que, por si só, não cons-
titui um problema. A situação torna-se delicada quando o sujeito recorre a mecanismos espúrios, como a mani-
pulação e o engano, para alcançar seus objetivos.

Em contrapartida, tem-se a Ação Comunicativa, cujo objetivo é alcançar o entendimento mútuo. Ha-
bermas (2012a; 2012b) parte do princípio de que os sujeitos utilizam a comunicação de forma inteligível, fazen-
do uso de argumentos de qualidade e fidedignos, o que resulta em normas e regras respeitáveis, sem deixar 
margem para dissensos. Imagine dois sujeitos que não dominam a fala, mas precisam criar uma linguagem 
como meio de proteção: será necessário que haja união para construir formas de entendimento. Assim, pode-
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mos afirmar que foi a partir de uma ação comunicativa que o ser humano criou a linguagem, pois seria impos-
sível imaginar esse processo surgindo de uma Ação Estratégica.

Com base nos conceitos dessas duas categorias, Habermas (2012a; 2012b) apresenta as for-
mas pelas quais as relações sociais são pensadas: os sujeitos da ação podem exercer o Agir Comu-
nicativo ou o Agir Estratégico. No cenário comunicativo, cada pessoa pode expor seu pensamento, 
e todos os envolvidos na ação são livres para comentar ou questionar. Assim, pode-se inferir que 
a busca pelo consenso não significa concordar com tudo, mas sim dar voz a todos os participantes 
— ouvir e ser ouvido. E, se for necessário definir algo, que essa definição ocorra de modo que as 
intenções se equilibrem com o bem coletivo, e não com o sucesso individual.

Outro aspecto importante apresentado por Habermas (2012a; 2012b) é a ideia que não existe 
um sujeito vencedor ou perdedor em uma discussão. No diálogo, não se trata de ganhar ou perder, 
mas sim de um processo no qual todos ganham —cada sujeito aprende com o outro. Essa comuni-
cação pode ocorrer em diferentes formatos, sendo os mais comuns os que possuem características 
normativas, expressivas e explicativas.

Já no espaço oposto (veja a Figura 1, na próxima página), o sujeito pode exercer um Agir 
abertamente Estratégico ou um Agir veladamente Estratégico. No Agir abertamente Estratégico, o 
sujeito explicita seu real interesse. Porém, no Agir veladamente Estratégico, ele pode manipular 
e/ou deturpar a comunicação para enganar o outro — seja de forma consciente ou inconsciente, 
respectivamente.

Figura 1: Tipos de ação

Fonte: Habermas (2012a, p. 574).

Para concluir a compreensão da Teoria do Agir Comunicativo (TAC), Freitag (1995), em A Te-
oria da Modernidade de Habermas, explica que a TAC apresenta a sociedade como sendo formada 
pela intersecção entre o Mundo da Vida e o Sistema.

A Teoria da Modernidade é parte integrante da ‘Teoria da Ação Comunicativa” de Habermas. 
Ao lado de um conceito de sociedade que associa a perspectiva subjetiva (interna “do mun-
do vivido”) à perspectiva objetiva (externa, ou sistêmica) e ao resgate de um conceito de 
racionalidade dialógica, a teoria da modernidade habermasiana procura explicar a gênese 
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da moderna sociedade ocidental, diagnosticar as suas patologias e buscar soluções para a 
sua supressão (Freitag, 1995, p. 139).

No espaço do Mundo da Vida, o sujeito busca compreender o outro, pede desculpas ao se 
enganar, procura ser mais proativo, muda de posição — pois posições podem ser revistas — e pode 
(ou deve) estar aberto à construção de consensos e entendimentos, não se mantendo engessado 
em uma perspectiva fixa e intransponível.

Já no espaço do Sistema, há uma relação estruturada pelo dinheiro/moeda, na qual todas 
as ações dos sujeitos são orientadas de acordo com os interesses daqueles que controlam o giro 
do capital. Assim, as relações sociais tendem a se resumir a sujeitos que trabalham e vivem dentro 
de uma lógica em que o dinheiro, as trocas simbólicas mediadas pela moeda e a própria vida são 
regidas por essas estruturas — por isso, consideradas estratégicas.

Eldon Muhl lembra que

o mundo sistêmico, apesar de se apresentar como oposto ao mundo vital, tem sua origem 
vinculada ao mundo da vida e se mantém, ainda que de forma parasitária, dependente do 
agir comunicativo. O mundo sistêmico é de corrente da racionalização do mundo da vida e 
surge como um mecanismo redutor de carga que pesa sobre o agir comunicativo diante do 
esgotamento dos outros mecanismos de controle social. À medida que ele se torna mais 
complexo, tende a romper os seus vínculos com o mundo da vida, a substituir a comuni-
cação pela linguagem por mecanismos de controle técnicos sob os auspícios do dinheiro e 
do poder, em detrimento dos demais componentes do mundo da vida (Muhl, 2011, p. 1039).

Na Figura 2, é possível visualizar os principais conceitos e categorias apresentados na Teoria 
do Agir Comunicativo de Jürgen Habermas (2012a; 2012b), referencial teórico e metodológico ado-
tado para analisar os discursos dos profissionais envolvidos no processo de elaboração do PPC de 
Licenciatura em Matemática do IFPA, campus Parauapebas.

Figura 2: A Teorização de Habermas

Fonte: Elaborada pelos autores

A análise buscará identificar se o processo de elaboração será guiado por uma racionalida-
de instrumental, ou se os participantes romperão com a dominação sistêmica, orientando-se pela 
Razão Comunicativa, conforme a perspectiva de Jürgen Habermas.
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3. O que o questionário diagnóstico inicial revela
Com intuito de conhecer o cenário do processo de elaboração do PPC de Licenciatura em 

Matemática do IFPA, campus Parauapebas, foi elaborado um questionário visando realizar o diag-
nóstico dessa fase inicial dos trabalhos da comissão de elaboração, contando com cinco questões 
que refletissem as experiências e pensamentos dos profissionais envolvidos. Entendendo que um 
discurso é orientado por uma racionalidade, a proposta é analisar a narrativa de professores parti-
cipantes do processo de elaboração a partir das suas respostas ao questionário diagnóstico.

No Quadro 1, tem-se a primeira questão, juntamente com as narrativas/respostas dos três 
participantes.

Quadro 1: Questão 1 do Questionário Diagnóstico

1ª Questão O que não poderia faltar no Projeto Pedagógico 
do Curso de Licenciatura em Matemática?

Respostas na 
íntegra

De modo geral, acredito que o primeiro passo é conhecer ou reconhecer a realidade a 
qual o curso (PPC) será inserido. De posse dessas informações, estudar todas as legisla-
ções vigentes sobre o curso, e adequar o público-alvo ao perfil profissional que se deseja 
formar. (Participante 01)
Constar sua composição e relevância e o caráter coletivo de sua construção. Normas e 
leis que devem ser observadas no processo de elaboração. Elementos e temas que irão 
compor o documento. (Participante 02)
Dentro da proposta curricular o principal e norteador do PPC é o perfil esperado do egres-
so. (Participante 03)

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores

O participante 01 levantou duas preocupações em sua resposta. No primeiro trecho, demons-
tra-se uma preocupação mais contextual em relação ao curso, objetivando considerar a realidade 
social que o envolve, o que admite proximidades com uma ação orientada por Razão Comunicativa. 
Entretanto, logo a seguir, preocupa-se com o atendimento a questões normativas e burocráticas. 
Essa preocupação sugere que o ideário vigente entre os que elaboraram a proposta mostra adesão 
a uma racionalidade com característica da Razão Instrumental.

Da mesma maneira ocorre com o participante 02. Inicialmente, sua resposta aproxima-se de 
uma Razão Comunicativa ao destacar a importância do caráter coletivo no processo de elaboração 
do PPC. Contudo, a preocupação em atender às normas e leis que regem a elaboração do documen-
to é guiada pela Razão Instrumental.

Já o participante 03 preocupa-se somente com perfil esperado do egresso, prevalecendo em 
sua resposta uma orientação pela Razão Comunicativa.

No Quadro 2, investiga-se a participação da comunidade acadêmica no processo de elabo-
ração do PPC.
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Quadro 2: Questão 2 do Questionário Diagnóstico

2ª Questão Toda a comunidade acadêmica do campus 
participa desse processo de elaboração do PPC?

Respostas na 
íntegra

Respostas na 
íntegra

(continuação)

Até o presente, desconheço no meu campus um processo de elaboração de PPC que tenha 
sido feito com toda a comunidade acadêmica. A participação acontece de forma interdis-
ciplinar, com a participação de servidores técnicos administrativos, sobretudo, da área 
pedagógica, e servidores docentes com mais afinidades nas disciplinas do curso implan-
tado. Acredito que, o motivo pela não participação de toda a comunidade se deva aos 
curtos prazos de elaboração, o que acaba dificultando a convocação da comunidade, de 
modo geral, para essa participação, a qual exige divulgação, reuniões, assembleias, fórum 
de discussão etc. (Participante 01)

Não! (Participante 02)

Nem sempre acontece a participação direta da Comunidade. A comunidade participa na 
fase inicial nas audiências públicas onde mostram a necessidade e os anseios, porém, 
quando inicia o processo de construção da proposta, geralmente ela é direcionada pelos 
servidores de uma Comissão designada de acordo com as diretrizes da Pró-Reitoria de 
Ensino. (Participante 03)

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores

O participante 01 narra que, apesar de a elaboração acontecer de forma interdisciplinar, 
desconhece um processo que tenha contemplado toda a comunidade acadêmica, levantando a 
hipótese de que o curto prazo tenha sido o fator determinante para tal situação. Novamente, com 
base nessas nuances da narrativa, inicialmente, uma proximidade com a Razão Comunicativa, ao 
relatar que o processo é conduzido de forma interdisciplinar. Porém, ao final, caminha-se na di-
reção da Razão Instrumental, uma vez que a experiência narrada deixa evidente que o processo 
não contempla todo o coletivo acadêmico, talvez devido ao curto prazo definido pela gestão para 
conclusão do trabalho.

A experiência do participante 02, com sua resposta direta e negativa, aproxima-se também 
de um processo guiado pela Razão Instrumental.

O participante 03 traz em sua narrativa a lembrança da participação da comunidade externa 
da Instituição na fase inicial, quando ocorrem as audiências públicas com o intuito de levantar as 
necessidades e anseios da região em que o curso seria implantado. Apesar de a questão não tratar 
diretamente desse fato, vale comentar que essa preocupação da Instituição em trazer a comuni-
dade externa para participar da escolha do curso a ser implantado demonstra que o processo se 
inicia com características da Razão Comunicativa, ao reservar momentos para ouvir a comunidade 
externa antes da tomada de decisão.

A questão seguinte, objetiva-se levantar quais comportamentos um profissional deve pos-
suir para a realização de um trabalho como esse, de elaboração de projeto pedagógico de curso 
dentro do IFPA. Trata-se de uma questão com opções de resposta, nas quais os participantes deve-
riam assinalar com “X” suas escolhas, além de contar com um espaço aberto para a exposição de 
opiniões sobre o assunto abordado.
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Na próxima página, apresentam-se os comportamentos sugeridos na questão 3, para que os 
participantes sinalizassem as suas escolhas com base em suas experiências dentro da instituição 
de ensino em que atuam.

Respeitar o tempo de cada um para realizar um bom trabalho, independente do prazo estipulado pela 
instância superior. 

Buscar o entendimento com todos os envolvidos (ouvir e ser ouvido, mudar de opinião se necessário). 

Fazer sua parte o quanto antes visando a conclusão dos trabalhos. 

De forma proativa. 

Cumprir os prazos determinados. 

Procurar atender demandas apontadas em outro processo semelhante para agilizar a aprovação. 

Não trazer outras experiências para essa elaboração, pois cada processo é único.

Com as respostas dos três participantes, o sistema do Google Forms gerou o gráfico que re-
presenta, em porcentagem, cada comportamento apontado como indispensável para o profissional 
envolvido no processo de elaboração de PPC, segundo a opinião/experiência vivida por cada.

Figura 3: Respostas da Questão 3 do Questionário Diagnóstico

Fonte: Elaborada pelos pesquisadores

Percebe-se que nenhum participante sinalizou o primeiro e/ou o último comportamento 
como necessários para os profissionais neste novo trabalho de elaboração do PPC de Licenciatura 
de Matemática do campus Parauapebas. O primeiro comportamento refere-se a respeitar o tempo 
de cada um para realizar um bom trabalho, independente do prazo estipulado pela gestão. O último 
comportamento sugere que não trazer experiências anteriores para uma nova elaboração de PPC 
seria o ideal, sob a justificativa de que cada processo é único.

Neste momento, vale ressaltar que esses dois comportamentos são guiados por uma Razão 
Comunicativa e não foram assinalados por nenhum dos participantes como necessários. Contudo, 
é importante aguardar, mais adiante, a análise das narrativas/opiniões dos participantes sobre os 
demais comportamentos sugeridos na questão, para que se possa apontar qual racionalidade pre-
dominou nas experiências narradas.

No espaço aberto para que os participantes expressassem suas narrativas/opiniões sobre 
os comportamentos necessários para desempenhar um trabalho como o tratado neste artigo, tive-
mos as seguintes respostas dispostas no Quadro 3.
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Quadro 3: 2ª Parte da Questão 3 do Questionário Diagnóstico

3ª Questão Descreva sua (s) opinião (ões) sobre a (s) opção (ões) que você marcou.
Respostas na 

íntegra
Eu acredito que devemos cumprir com os prazos na elaboração do PPC, mas sei que 
o tempo com leituras e debates é de fundamental importância para se obter um PPC 
bem-sucedido. Este último, inclusive, serve para evitar um retrabalho posteriormente. 
(Participante 01)
Para cumprir os prazos é necessário entendimentos, antecipa possíveis problemas, aten-
tando por problemas apontados em outros processos semelhantes anteriormente. (Par-
ticipante 02)
Ao participar de uma Comissão para elaboração de uma proposta de curso é crucial cum-
prir um prazo, mesmo que ele não seja rígido, pois as propostas são analisadas pela PRO-
EN e sofrem muitas modificações para que sejam atendidas as demandas legais em nível 
nacional e institucional. Para que não se perca no tempo é importante que os membros 
sejam proativos e contribuam com seriedade nas atividades desenvolvidas, pois há mui-
tas cobranças quando se decide abrir um curso, a ansiedade da Comunidade, a Direção 
de Ensino que necessita da proposta para dar andamento e muitas outras. Contudo, não 
podemos deixar essas preocupações influenciarem negativamente na proposta, pois um 
curso novo que se abre na instituição tem muito reflexo na vida da Comunidade e a pro-
posta curricular é o que vai respaldar toda a formação dos profissionais que irão atuar 
no mercado de trabalho. (Participante 03)

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores

O participante 01 preocupa-se com o cumprimento dos prazos definidos pela gestão, mas 
destaca a importância do tempo para leitura e realização de debates, a fim de que o processo de 
elaboração do PPC seja bem-sucedido. Pode-se apontar que o cenário narrado oscila entre uma 
Razão Instrumental e uma Razão Comunicativa, respectivamente.

O participante 02 narra uma experiência orientada pela Razão Instrumental, preocupando-
-se unicamente com o cumprimento de prazos, indicando que o profissional precisa estar atento 
para atender aos itens que já foram apontados como falhas em processos semelhantes.

O participante 03 preocupa-se, inicialmente, com a parte burocrática do processo: cumpri-
mento de prazos, análise e aprovação do documento elaborado, atendimento a normas legais ins-
titucionais e nacionais. Posteriormente, justifica a importância do cumprimento dos prazos, consi-
derando a ansiedade da comunidade externa em receber a oferta do curso e, consequentemente, 
novos profissionais para o mercado de trabalho. Mais uma vez, o cenário narrado apresenta carac-
terísticas que se aproximam primeiramente da Razão Instrumental, e, em seguida, direciona-se à 
Razão Comunicativa.

Dando continuidade à investigação, a questão 4 busca identificar as maiores dificuldades 
encontradas no processo de elaboração até a aprovação de um PPC dentro do IFPA. As respostas 
estão dispostas na íntegra no Quadro 4.
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Quadro 4: Questão 4 do Questionário Diagnóstico

4ª Questão Quais são as maiores dificuldades encontradas nesse 
processo de elaboração/aprovação de PPC?

Respostas na 
íntegra

Considerando a minha experiência com outros PPC, posso afirmar que os prazos bem 
curtos para elaboração foi o principal desafio. (Participante 01)
Disponibilidade de horário dos envolvidos, a outras demandas e aulas ministradas. (Par-
ticipante 02)
Pensar e decidir em conjunto. (Participante 03)

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores

Os participantes 01 apontou como maior dificuldade os prazos curtos; o participante 02 
apontou a falta de disponibilidade de tempo para se dedicar ao processo de elaboração do PPC, 
considerando que existem, em paralelo, outras demandas e carga horária de sala de aula a serem 
cumpridas. Já o participante 03 aponta como maior dificuldade o pensar e decidir em conjunto.

Das três experiências narradas, as dos participantes 01 e 02 apresentam características do 
Mundo Sistêmico, pois as dificuldades apontadas giram em torno dos prazos estipulados pela ges-
tão e da sobrecarga de trabalho. Logo, pode-se apontar que essas experiências foram guiadas por 
uma Racionalidade Instrumental. O participante 03, apesar de ter apontado como dificuldade o 
pensar e decidir em conjunto, mostra que sua experiência foi guiada por uma Racionalidade Comu-
nicativa, uma vez que houve espaço para pensamento e tomada de decisões de maneira coletiva.

Por fim, a questão 5 investiga se a Instituição oferta alguma formação aos profissionais 
(professores e técnicos administrativos da educação) envolvidos no processo de elaboração do 
PPC. No Quadro 5, na próxima página, apresentam-se as experiências dos participantes 01, 02 e 03 
na íntegra.

Quadro 5: Questão 5 do Questionário Diagnóstico

5ª Questão Considerando a fase de implementação do PPC, os professores/técnicos 
administrativos da educação participam de alguma formação?

Respostas na 
íntegra

Respostas na 
íntegra

(continuação)

Não, mas considero importante. Como se trata também de conhecer bem as legislações 
vigentes sobre o curso e a instituição que irá oferecer este, esse tempo destinado à for-
mação dos professores nunca é disponibilizado, pois, a instituição acredita que isso pode 
ser resolvido pelo servidor a partir de suas próprias pesquisas/leituras. Além disso, a 
exigência com os prazos e outras demandas envolvendo os professores/profissionais 
acabam inviabilizando uma formação prévia. (Participante 01)

Não! São profissionais qualificados para tais demandas. (Participante 02)

Existe formações voltadas para essa parte, porém, são restritas para coordenações e 
acontecem raramente na instituição. Eu particularmente nunca participei de nenhuma 
formação no IFPA para esse fim, fiz cursos nessa área por minha conta, em nível de es-
pecialização. Contudo, percebo que quando há formação disponível para os docentes em 
alguma área a adesão é mínima, pois não há muito interesse em participar de cursos de 
formação por parte dos servidores em geral, principalmente docentes de áreas técnicas. 
(Participante 03)

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores

O participante 01 afirma que os professores não recebem uma formação, mas considera 
isso importante. Em seguida, levanta a hipótese de a Instituição não ofertar essa formação por 
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considerar que o servidor pode atender às necessidades do processo de elaboração do PPC com 
suas próprias pesquisas e leituras. Acrescenta ainda que os prazos e outras demandas inviabilizam 
a realização de uma formação prévia.

O participante 02 também afirma que os professores não participam de formação. Apesar 
da negativa, ele complementa sua resposta afirmando que os profissionais envolvidos no processo 
de elaboração do PPC já são qualificados para essa tarefa.

O participante 03 narra uma experiência em que a Instituição raramente oferta formação, e, 
quando o faz, não contempla todos os envolvidos, apenas os coordenadores. Acrescenta que sua 
formação para essa finalidade foi obtida por conta própria, em nível de especialização. Em seguida, 
levanta a hipótese de que a baixa adesão, principalmente por parte dos professores das áreas téc-
nicas, seja o fator determinante para que a Instituição não oferte formação com mais frequência.

A partir da análise de todas as narrativas contidas no questionário, constata-se que as ex-
periências apresentadas vinculam-se, em sua maior parte, a uma Racionalidade Instrumental. Con-
tudo, vale ressaltar que também há elementos que se vinculam a uma Racionalidade Comunicativa.

Diante das constatações, é possível supor que os processos de elaborações dos PPCs nos 
quais os participantes 01, 02 e 03 colaboraram foram desenvolvidos, em sua maioria, por meio de 
Ações Estratégicas, com algumas Ações Comunicativas, sobretudo nos momentos coletivos.

Acreditamos que conhecer as experiências de professores que já atuaram em processos 
de elaboração de PPC e compartilhar, neste artigo, os problemas e desafios por eles enfrentados 
pode contribuir — assim como fizeram Almeida e Miskulin (2019) em seus estudos — para oferecer 
subsídios a novas elaborações e reformulações curriculares no contexto do curso de Licenciatura 
em Matemática.

4. Algumas Considerações
Tal como em Taveira e Peralta (2021), a escrita deste artigo — um recorte de um projeto mais 

amplo — também possibilitou um aprofundamento nas compreensões do referencial teórico-me-
todológico de Jürgen Habermas, especialmente no campo das pesquisas curriculares. Neste caso, 
investigou-se se o processo de elaboração do PPC de Licenciatura em Matemática, buscando evi-
denciar como se manifestam elementos das Racionalidades Instrumental e Comunicativa nas nar-
rativas dos sujeitos envolvidos. Além disso, a análise permitiu elucidar alguns encaminhamentos 
metodológicos relevantes para a identificação dos tipos de racionalidade presentes nas afalas dos 
participantes, conforme a perspectiva de Jürgen Habermas.

Confiamos na potência desse referencial teórico-metodológico, que valoriza as ações orien-
tadas pela Razão Comunicativa. Para resistir à dominação do Mundo da Vida pelo Mundo Sistêmico 
— conforme denuncia Jürgen Habermas —, as instituições de ensino precisam garantir a oferta de 
espaços de interação entre os profissionais envolvidos na elaboração dos projetos pedagógicos 
dos cursos e os demais membros da comunidade acadêmica. Essa construção coletiva é essencial 
para que o processo não se restrinja a uma formalidade burocrática ou a uma Ação Estratégica 
instrumentalizada, mas que seja reconhecido como um momento de escuta mútua, argumentação 
e deliberação entre educadores, gestores e alunos.
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A experiência aqui relatada revela que, embora existam indícios de práticas comunicati-
vas no processo de elaboração do PPC analisado, ainda prevalece uma racionalidade instrumental 
nas ações dos sujeitos. Essa predominância se evidencia, sobretudo, nas preocupações com cum-
primento de prazos, atendimento a normativas institucionais e ausência de espaços efetivos de 
participação coletiva. Ressalta-se, entretanto, que o simples reconhecimento dessas limitações já 
constitui um passo importante na direção da transformação desse cenário, abrindo caminhos para 
reflexões mais profundas sobre a função social dos PPCs e sobre os sujeitos que os constroem.

Dessa forma, é fundamental que se fortaleça, no âmbito das políticas institucionais e dos 
processos formativos, a compreensão de que a elaboração de um PPC deve ser atravessada por 
uma Racionalidade Comunicativa, na qual os argumentos sejam validados intersubjetivamente, em 
contextos de fala orientados pelo entendimento mútuo. Tais espaços comunicativos, sustentados 
por condições ideais de fala — como a ausência de coerção, a simetria entre os interlocutores e a 
abertura ao dissenso —, favorecem a construção de consensos legítimos e mais democráticos, que 
atribuem sentido à formação docente e à missão pública das instituições formadoras.

Por fim, esperamos que este trabalho possa contribuir para o amadurecimento das dis-
cussões acerca dos processos de elaboração e reformulação dos currículos da Licenciatura em 
Matemática, no âmbito do IFPA e de outras instituições de formação docente. Ao tornar visíveis as 
tensões entre as racionalidades presentes nas práticas curriculares, reafirma-se a importância de 
um Agir Comunicativo como princípio orientador de processos formativos mais críticos, democráti-
cos e coerentes com os desafios da educação contemporânea.
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